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INSULUVlL Â Câmara de Tavira
MM •

o problema. da criação
, ,

de uma Escola Técnica em Tavira?
A Cdmara MunicI,'pal resolveu-ra. . mandar es:tw.,dar_ a muniet-

palizaçâo- dos serviços de

esgotos e saneamento, em oirtude
da urgente necessidade de 'remo
delat a rede de esgotos.

1á entraram em vigor a partir
TI" de 1 do correute as novas ta-

rifas de energia eléctrica. A
cada consumidor será fornecido
gratuitamente um pequeno livrete
com as respectioae condições.

1á foi a concurso a empreitada
l1" da obra de reparação da es-

trada municipal de Tavira a

Santo Estêvão -

õ

» fase, cuja base
de licitação era de 257.771$00. A

Continua na 3.a página
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V,ER1FICA-SE entre nós um aumento crescente na afluência
,

às matrículas nas Universidades, Liceus e Escolas Técni-
cas, que é consolador

_ _

== regisÃi:da bem que as

--

I por J. Fernandes Mascarenhas' I
famílias começam a com-

-

.

-

preénder os altíssimos 'benefícios da instrução que, num luturo
próximo, hão-de trazer, com certeza, um melhor nível'de vida
material ao País, sem falar já nos benefícios de natureza dnte
lectusl e espiritual.
A instrução está na base de todo o progresso. e, pena é, di�a

-se de passagem, que esta â.nsia de saber não tivesse começado
pelo menos há. 50 anos. Outra seria hoje, certamente, a posi-

cão económica de Portugal em
face dos problemas do Merca
do Comum e das Zonas de Co
mércio Livre, agora na ordem
do dia.
Foi sempre um êrro crasso

dificultar-se por qualquer for
ma o acesso aos beneficios da
instrução, seja a que pretexto
for e em qualquer dos remos.

de ensino. Foi sempre uma

anomalia manifestar receios
pelo desenvolvimento da ins
trução, pois sem técnicos com

petentes nenhum país pode
prosperar.
Por outro lado, o canere do

analfabetismo, que durante
tantos anos exerceu a suil. ElC

-ção corresive, vai sendo- a pou
co e pouco debelado com nova

terapêutica e há-de chegar
tempo em que ele desaparecerá,
totalmente, das estatísticas por
taguesns de educo çõo, contri
buindo-se assim para, aniqui
lar o meio f3170,rável à propa

gação de muitos elixires ideo
lógicos que se apregoam pela
mundo, alguns deles sem a mí
nima base cri;tã, autênticas-he
resias, em cujo número se con ..

tam as doutrinas marxistas.
E a coisa neste aspecto é tão

grave que, uma das recomenda
ções da Virgem aos pestorinhos
de Fátima foi que aprendessem
imediatemente «ler, Tal adver
tência - para os que nela crêtti

Continua na 2," pàgína , '

ALGUNS
dados estatísticos colhidos no corrente ano pro

vam bem a razão que nos assiste quanto à criação de uma

escola técnica.
,

População escolar de Vila Real de Santo Antônio:
." Ensino oficial, 1477 alunos; inscritos na 4.& classe, 325;
Lagos: Alunos inscritos, 1335; na 4.& classe, 293; Portimão:
Alunos inscritos, 1850; na 4.& classe, 402.

As duas primeiras localidades já possuem escolas técnicas
e a última um liceu até ao 5.° ano e a promessa, para breve, de
uma escola técnica.
Tavira, também em referên

cia ao ano' de 1959, acusa os

seguintes dad,J,s estatísticos:
Alunos inscritos, lu68; na 4.a
classe, .505- alun-os, e, no entan
to, é doloroso afirmar que não
temos, até hoje, um estabeleci
mento de ensino secundário
oficial.
Falta acrescentar os núme

ros dos alunos inscritos no-en
sino particular, mas temos ele
mentos suficientes para afir
mar que esse nível é superior
no nosso concelho.
Continuarão assim os nos _

sos operários de construção ci
vil, os nossos rnecâ o icos;" os
nossos emp regsdos no com

é

r

cie e de escritório, sem um mf -'

nimo de ilustração técnica e

geral que os torne mais a1"t08
para a v ida, neste crescendo de
n íve ldn te lectue l a que S. Lx.a
O Ministro da Educação Na
cional tem procurado e Íe v e r d.

Nação.
Mas, Tavira não é digna dp.

uma escola técnica? Purquê?
Se os dados e sts tisticos ap re+

sentados rlero on strem clara
mente que temos população
escolar para á manter?
Que fatalidade impende so

bre nós para que até hoje não
tenhamos conseguido alcançar
essa benesse que às mãos cheia s

o Governo tem espalhado p.e -

lo País?
Uma escola de práticos agrí

colas? - agradecemo-Ia reco

nhecidamente, porém, [usto
será afirmá-lo que tal criação
não vem solucionar o proble
ma do ensino secundário em

Tavira, o mais vasto concelho
do litoral algarvio. •

Â medida que o País se vai
enxameando de escola� técni
cas e liceus, mais se .avo lurna
a lacuna em relação a esta ve

lha cidade. que se sente, por

isso, ferida nos seus pergami
nhos de cabeça do 3.° concelho
da província do Algarve, c - m

uma populaçâo superior a

30.000 habitantes.
Justo será dizer que a actual

edilidade tavirense procüra
activamente envidar os seus

melhores esforços no sentido
de que .nos seja feita justiça.
Tivemos conhecimento de

que o sr. Dr. Jorge Correi3,

o Sr. Mi,nisllto das .,Obltos- Públicas visitou Tavilto

tendo sido posto ao corrente, dos grandes anseios do - concelho
Preside.ntepelo Câmarada Municipa,1sr.

• PÓS, ter visitado os corree

Il lhos de S; Brás de Alpor
tel e Vila Real de Santo An
tónio chegou a esta cidade, n o

Câmara Muni
cipal, pela Co
missão da Uni
ão Nacional
Engenheiro da
Câmara e ou

tras i nd iv icluu
lidl'! des.

,

Àcomp;nha-
varn A com iti
va ministerial
0"1 «r s. Dr. Ba
ptista Coelho,
Gov-i:rnador
Civil do Dis
t ri i o , Eng,O Se
bas!Íuã Rami
rez, deputado
pelo AJgarvp e

altos fu cion á

rios do Minis
tério das Obra"
Públic.<ls.
Àpósos cum

primentos da
praxe. o sr, Dr. Jorge

Visita às instalações hospitalares
Foto Andrade

Correia A comitiva dirigiu-se depois
para o Hospital da Miserícõr-'tomou assento no carro minis

terial, que seguiu em direcção
a Tavira'.
Àntes de entrar na cidade

convidou aquele ilustre mem

bro do governo a visitar o es

tádio do Ginásio Clube de
Tavira, tendo sido recebido
pelo sr. E11g.o Osvaldo Bagar
rão que solicitou em nome do
clube a verba necessária para
o arranjo da pista de ciclismo.
O sr. Ministro prometeu a

comparticipação do Estado na

referida obra.
Em seguida, o sr. Presidente

da Câmara acompanhou o

'ilustre visitante 80 ancoradou
ro das Quatro Águas, onde
abo rd ou, largamente, o pro
blema da Barra de Tavira e

apresentou o projecto da ponte
estacada e estrada de acesso

nara a Praia de Tavira. ohn
orçada em cerca de 2.200 con

-tos.

Vi"itbn depois O Castelo de
'TavÍra a fim de poder apre
ciar a extensão d!l Horta de
El�Rei, cuja projectada expro

p riaçã o é de gl'allde e urgente
interesse para o desenvolví
mento da cidade.

Continua na 2" PAgina

Eng.s Arantes e Oliveira

fUa lalavra "I�a�@ Mé�ia"L.
ilustre Ministro das Obras Públicas

passado dia 20, cerca do meio
dia, o sr. Eng.o Àrantes e

Oliveira, ilustre Ministro das
Obras Públicas.
Próximo da Ponte do AI-

I

A
EXPRESSÃO Idade Média foi originàriamente usada para

designar apenas um dos períodos da latinidede, isto é,
Uma das fases de evolução .â .....

,. . � �
I�"'I

que es gramâticos �ssma- � por Bermíntes Portugal �
-- lavam no desenvolv irnento 4 �
do ·Latim. De começo conside- ...

raram-se três fases ou períodos naquela evolução: a Idade Clás
sica (até Constantino), assinalada pelo florescimento dos gran
de� escritores latinos; a Idade Média (de Constantino a Carlos
Magno), dominada pela influência das liguas bárbaras sobre o

Latim; e a Idade Inferior (de
Carlos Magno ao juramento
de Estrasburgo), caracterizada
pela formação das línguas mo
dernas (resulrantes da evolu
ção da língua latina sob a in
fluência das línguas bárbaras)
e pelo desaparecimento do la
tim como lingua viva. Os hu
manistas, porém, julgando que
«a latinidade fora regenerada
por eles, de tanto que se esfor
çaram por acatarem de bar
barismos para a restituirem ..
sua clara pureza» (G. Cere
jeira), suprimiram depois. na
divisão que adoptaram. a ter-

Continua Da 2.8 pãgina

Dr. a U. Leonor Eusébio Morais �imão
Com elevada classificacão con

cluiu hã dias a eua licenciatura em

filologia germânica, na Faculdade
de Letras de Lisboa, eatanossa com
provtnclana, gentil filhá do nosso

Iprezado amigo sr-, António da Sil
va Morais Simão, secretário de Fi

nanças aposentado, residente na

capital, e sobrinha do também nos-

80 velho e prezado amigo er, Dr.

Miguel da Silva Morata Simão. mé:
dico nesta cidade.
Á novel e inteligente profeesora

do ensino secundãrio endereça
mos as nossas felicitações, que são
ex teneívas a scue pais e tio, fazen
do votos pelas suas prospertdadea
pela vida fora.

Continua na ?i.a págín»
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Capitão do Porto de Tavira
Depois de algum tempo de tra

tamento e refeito da doença de que
fora acometido, conforme noticiá
mos. reassumiu as funções de Ca

pitão do Porto e de pre aidente da
Casa dos Pescadores de Tavira, o
er. Comandante Américo das Ne
veil Pacheco.
É com prazer que regtstamoa o

facto, renovando-lhe os nossos vo

tQ8 de prosperfdades.

r= _&eVI.

Cap., Joaquim Maria Galhardo

No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade o nosso conterrâneo
e velho amigo, 81'. Capitão Joaquim
Maria Galhardo, em serviço 110

Batalhão de Caçadoreaõ.em Líeboa,
antigo colaborador do nosso [ornaí,

Observando a área ocupada pela
'Horta de EI-Rei, no coração da cidade

Foto Andrade

,margem era aguardado pelo
Presidente e Vereadores da

27 JUL.I059 ',O
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Esta palavra "Idade Média"!
Continuaf(lo da 1.a págína

ceira daquelas fases e alarga
ram a segundo até ao inicio
do período de renascimento do
classicismo que eles próprios
promoviam, mas mantendo
-lhe a deaignação de Idade
Média,; e passaram, por isso,
a chamar defensores de bar
barie aos representantes de to
da a cultura posterior à Idade
Clássica e anterior à Renacen
ça, tendo-se até tornado mo

da, então, para todos «os que
sabiam alinhavar dois versos

em sofeível latím clássico, com
por algum epigrama ln ou

Adversus Bá.rbaros» (G. Ce-'
rejeira), considerando bárba
ros os cultores do saber medie
val. Mas, entre os humanistas,
a expressão Idade Média ti-

I nha 'ainda um sentido quase
exclusivamente filológico, es

tético e artístico.
N o sentido de período his

tórico, a expressão Idade Mé
dia só aparece propriamente
com a 'transição do século XVI
para o XVII e só entra verda
deiramente na língua literária
no século XVIII. embora ain
da tão indecisamente, que a

Academia Francesa só a regis
ta no seu Dicionário já em

pleno século XIX.
Foram os pedagogos quem

primeiro empregou tal expres
são neste segundo sentido, que
é hoje corrente. Por necessida
des do ensino da História, ha
via que dividir esta conven

cionalmente em épocas, perío
dos ou idades e como a Histó
ria e a Filologia andavam en

tão confundidas, aplicaram
naturalmente á primeira as

divisões (e com elas, os con

ceitos que implicavam) estabe
lecidas e usadas na segunda;
aliás, se já era. «bem natural
que os cristãos adoradores -da
An rigu'idade - que em seu in
génuo deslumbramento, pensa
vam ter por missão restaurar

no esplendor da verdade histó
rica - considerassem puramen
te intercalares em relação à
cíviliza ção os séculos que as

sim consideravam (e se podem
considerar) em relação à lati
nidade» \ (G. Cerejeira), não

pode admirar que o século
XVI assim procedesse, dado
que ele foi em tudo um £iel
discípulo do século da Renas
cença ••• E menos pode admi-
"rar que, nos dois séculos se

guintes, não só se acentuasse

o emprego da expressão Idade
Média nesse sentido de perío
do histórico, como alastrassem
definitivamente, do campo fi
lológico, estético e artístico,
para o campo filosófico, social
e político, os preconceitos , dos
humanistas contra o período
h istôríco que vai da Idade
Clássica à Renascença e por

aquela expressão Idade Média
começava a ser designado: o

séc ulo XVII, caracrerizado
fundamentalmente pelo abso
lutismo e pelo engrandecímen
to, do poder real, não podia
deixar de ver nas liberdades,
privilégios. e imunidades me

dievais outras tantas marrifes
taçõesde anarquía e de barbá
rie; e o século XVIII, domi
nado pelo espírito anti-cristão
de Voltaire e tendo como bí
blia a Enciclopédia, não podia
de forma alguma compreender
um período histórico que nas

cera e se desenvolvera, de cer

to modo e até certo ponto, sob
a tJ.ltela da Igreja. '

Assim, «inculcada pelo zelo
dos eruditos do século XVI,
pela ignorância dó século XVII
e pela hostilidade sistemática
do século XVIIh (E; Litré),
se criou e propagati a opinião
de que a Idade Média, período
histól'ico compreendido entre

a Idade Cllíssica e a Renascen
ça, foi «era de barbárie, de
surpIiestição e de trevaB�). uma
«densa noite de dez séculos»,
uma espécie _ de «parêntese na

história da civilização», um

«tunel de treva entre duas es-

plendorosas idades".
'

Esta oprnrao, todavia, não
se manteve.prevalecente e im-'
putada para além dos meados
do século XIX. Com o Ro
mantismo iniciou-se logo «um

geral movimento de curiosi
dade e simpatia - movimento
literário, artístico, filosófico e

propriamente histórico» (G.
Cerejeira) - pela IdadeM�ia,
ao qual, apesar de alguns exa

geros que retardaram talvez o

seu triunfo, a época medieval
por fim em grande parte «fiM
cou devendo a sua reabilita
ção» (Lavetan); mas foi :>0-

bretudo (quem o diria, ouvin
do ou lendo o que por aí dizem
ou escrevem ainda hoje, a pro
pósito, certos positiv istes I... )
a escola de Augusto Comte,
contemporânea do Romantis
mo, que não só fornec6!u àque
la tendência reabilitadora, jus
tíficando-a, a justa fórmula
filosófica e sociológica> (G.
Cerejeira) com a sua Lei dos
Três Estados e respectivas
consequências, como mais di
rectamente contribuiu para tal
reabilitação ao afirmar, pela
pena de alguns dos seus cori
feus, por exemplo o seguinte:
«. •• do sistema católico da
Idade Média, q ue se deve con

siderar cada vez mais como

formando até este momento' a
obra-prima política da sa

bedoria humana»' (Augusto
Com te) e «... a idade média
não é uma era esteril e deser-

. dada,' na qual se rompe a tra

dição, mas antes pelo contrá
rio, corrrinuou, através das di
ficuldades herdadas e adqui
ridas, o movimento de que não
mudou nem a natureza nem

a drrecção» (E. Li tré). Aliás,
os Et des sur les Barbares et

le Moyen Age, de E. �itré,
como o próprio autor diz no

respectivo preâmbulo, são to

dos eles «contra estas aversões
naturais, mas falsas histõríca
men te», que muitos espíritos
sentem pela Idade Média. «só
porque ela foi a era do feuda
lismo e do catolicismo» ; e Li
tré foi um dos grandes discí
pulos de G:omte e um dos po
sitivistas que maior e mais de
cisiva influência exerceu na

direcção do espírito contempo
râneo I ...

Depois do Romantismo, es

te movimento de reabilitação
da Idade Média continuou ca

da vez mais intenso, com

achegas sucessivas e cada vez

mais valiosas, vindas dos mais
diversos campos: até o libe
relismo político, «procurando
fundar as suas reivindicações
e direitos novos na história '

anterior da nação - mesmo

(se não principalmente) nos

tempos medievais, em que te

riam Florescido as liberdades
nacionais» (G. Cerejeira), lhe
deu larga contribuição positi
va. Toda a h istor iografia (ia
mos dizer, mesmo, todo o pen
samento dos fins do século
XIX e dos começos do século
XX, até ao dos nossos dias,
contribuiu, nuns casos directa
e e:>j>ress��ente; noutros indireclt e tãcrtamente, mas em

todos com resultados decisivos,
para o completo esclarecimen
to da opinião depreciativa e

seu abandono; Renan, Le
Clerc, Kurth, Duforcq, Carly
le, Duhem, Gebh�rt, Zeller,
Lavisse, Kidd, Nizar, Psichari,
Valois, Massis, Berdiaeff, La
marzelle, Chamberlain, Bur
ckardt (citamos apenas al.%un.i
de entre toda uma legião de
autores, e ao acaso, sem preo

cupações de cronologia, nem

de escola), católicos uns, pro
testantes outros e alguns re

conhecidamente ateus, não
poucos liberais e mesmo al
guns niilistas, todos deram
contributo valioso para que a

Idade Média deixasse de ser

considerada como a tal «noite
de dez séculos». Mesmo entre

nós, depois dos românticos
Almeida Garret e Alexandre
Herculano e do positivista Teó
filo Braga, não faltaram ten-

A VISITA

��Jr._ M_inistrr ias �b[8S Públi18S
Continu�ão da 1.8 págína

dia tendo o ilustr¡¡ titular das
Obras Públicas sIdo recebido
pelos srs. Eng.o "Maçãs Fer
nandes, director das Constru
ções Hospitalares e José Emí
dio Fernandes Sotera, prove
dor da Santa Casa da Mise
ricórdia que o convidou a vi
sitar aquele moderar estabele
cimento de assistência.
De novo, de uma das novas

galerias do hospital, cujo ins
tantâneo hoje damos à estam

pa, o sr, Dr. Jorge Correia in
forma de novo o Ex.mo Sr. Eng.
Arantes de Oliveira, dos por
menores do projecto da expro
priação da Horta de EI-Rei,
que lhe mereceu especial aten
ção.
À terminar a sua visíta à

cidade, percorreu o edifício dos
Paços do Concelho e-n cons

trução, onde foi devidamente
.escle recido pelo sr. Eng.o Pes
sanha Viegas, director da Ur
banização do distrito de Faro,
que o pôs ao corrente da mar
cha da referida obra.
Sua Ex." o sr. Ministro das

Obras Públicas prometeu ao

sr, Presidente da Câmara de
Tavira interessar-sevivamente
por todos os problemas apre
sentados.
Da visita, que decorreu num

ambiente de franca simpatia,
ressaltou a atenção dispensa
da pelo grande obreiro do Es
tado Novo a todos os proble
mas apresentados, aos quais
deu o seu superior parecer.
Foi-nos ttlu ito grato registar

a maneira inteligente como o

'-sr. Presidente da Câmara con

duziu esta importante visita,
seguro de todos os.elemenros e

portador dos respecrívos pro

jectos, solicitando a especial'
atenção do ilustre membro do
Governo para as mais urgen
tes e instantes necessidades da
nO!jsa terra.

E assim que gostamos de
ver a acção de um homem' pú
blico, que a todos os títulos
procura defender, com segu
rança, os altos interesses con

celhios, gesto que aliás não
escapou ao alto espírito de
observação e inteligência do
sr, Ministro.
Oxalá que est-a visita seja

o primórdio duma era de res

surgimento que Tavira há
muito almeja.

Pomares
Àrrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e Fa
zenda Nova, no sítio da As
seca.

Trata António Marques
Trindade - Tavira;

,

tativas no sentido de tal rea
bilitação; Júlio de Vilhe
na, António Sardinha, João
AmeaI, Gonçalves Cerejeira,
Hipólito Raposo, entre outros,
foram definitivos nos seus tia

balhos.
De tal modo tudo isto, que

hoje 'em dia o mínimo que se

poderá dizer de alguém que
persista em manter a opinião
de que a Idade Média foi era
de barbárie, - é que está (ou
finge estar ... ) culturalmente
bastante atrazaJo; porque, com
efeito, fa.zendo-o, apenas mos

tra que ficou pela Enciclopédia
e pela Revolução Francesa e

ignora (às vezes, por certas

conv niêndas, também se fin
ge ignorar ... ) tudo o que veio
depois I ...

N. R. -'Não poude ser publicado
neste número, por absoluta falta
de espaço, o artigo do 110SS0 cola
borador M. S., cm resposta ao tam
bém nosso eolaborador C.B.P.
Sobre o mesmo atlsunto recebe

mos um artigo do sr. Herminios
Portugal que, por ter chegado à
nossa Redacção, antes do al tigo
atrás referido, demos-lhe priori
dade.
Pedimos desculpa do facto àque

le nosso colaborador e promete
mos a publicação do tleu artigo no

próximo número.

..............................................�\

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

,

\

AS m a r eaS Ome�a, ZenKJI, 'On�iReS, Breltlln�,
, Iisssol, Ctrlebert, Aureus, Sorgines,
Am�l'1a, Brous, 68Ma, Uiergines, ,Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,
�uMei, Zotu, Hertig, Sulu mateu, Wbite star, WaloM, Sarei, Lioroln,
,nm�u, Cannu, LareH, Mila, Io[binos, Lanlil, JagUS, Heloisa e Dlma

Ouri,vesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relóÁio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectlladas em condições vantajosas

À instrução
e o progresso do Pais

Continuação da 1.8 página

como nós - é o convite,� tem

po e no espaço, a tudas os por
tugueses nessas condições e a

todo o mundo, pois a sua men

sagem tem carácter universal.
Paralelamente a esta tendên

cia de desenvolvimento da ins-
, trução que está. a verificar-se,
existe utne iniciativa comple
mentor, absolutamente louvá
vel, que consiste na publicação
de livros acessíveis ao povo,
sobre os mais variados assun

tos, que a Direcçõo Geral do
Ensino Primário tem vindo a

editar.
Toda esta brisa que sopra

pela terra portuguese tem for
çosamente de ser benéfica: os

seus frutos prevêm-se,
Pasta difícil, sem dúvida,

das mais espinhosas da gover
nação pública, a pasta da Edu
cação encontra-se em excelen
tes mãos e se muito já se tem
feito de louvével muito há
"ainda a esperar da inteligência
brilhante e dinamismo do sr,

Professor Eng.o Leite Pinto,
.que devoted.emente se tem de
dicado a tão nobre causa.

De há muito se aUrma que
a crise nacional é, no âmago,
uma crise de educação. E sem

a menor dúvida que é, en�lo
bando-se nela todos os proble
mas relacionados com o ensino.
Nos países onde estes e ou

tros problemas semelhantes fo
ram resolvidos há já. anos, o

seu nível, como não podia dei
xar de ser, é naturalmente
mais elevado cívica e econõmi
camente. Porém, a alma por
tugues« é excelente e se todas
as suas virtualidades forem'
desenvolvides, estamos certos

que um surto de maior pros
peridade se há-de verificar;
para mais com um vasto Por
tugal Ultramarino, cheio de
riquezas naturais de toda a es

pécie, que devidamente apro
veitadas podem contribuir, po
derosamente, para que a Co
munidade Portuguesa (a, Me
trópok com todas as suas Pro
víncias Ultramarinas), esteja'
apta'à enfrentar outros blocos
económicos já industrializados
e com um nível superior, com

os quais, infelizmente, apesar
do muito que se tem feito, ain
da não nos podemos comparar.
Tudo isto encontra raízes

profundas no des,envolvimento
da instrução em todos os seus

remos, numa correlação quase
perfeita.
O próprio espírito de inicia

tiva igualmente mergulha nel«
as suas raízes, pois, com inte
ligências esclarecidas e cultu
ra, as ideias surgem mais fà
cilmente, tudo se simpliiica e

torna mais eficiente.
A instrução ocupe, portanto,

EncontraM-se à venda na

Peto
iJ.DUi1JC;e,

Luz de Tavira

Partidas e �he9adas - Encon
tram-se nesta localidade oe ers,

João Mendonça Vargues e Henri
que Gago da Graça, Impor-tantes
industriais em Marrocos e Angola,
rcspectivamente.

- De visita a sua filha Mlle. Ma
ria da Piedade Viegas Neto, que
brilhantemente concluiu o Curso
de Regentes Agricolas, foi a Evora
a sr.s D. Maria Raquel Viegas Neto,
professora oficial, que se fez
acompanhar da sr.a D. Maria das
Dores Freitas.
Dóente - Tem passado um pou

co incomodado de saúde o sr. José
Pedro de Freitas, proprietàrio.
Desejamos-lhe ràpídasmelhoras.

Santo Estêvão

Festas em Estiramantens -- Es
tá em festa nos próximos dias 1 e

2 de Agosto, o sitio de Estíraman
tens, da freguesia de Santo Estê
vão.
Um grupo de amigos desta pito

resca localidade, não se poupando
li esforços nem sacrifícios, vai rea
lizar nos referrdos dias grandiosos
festejos os quais deverão, pelo
seu magnifico programa, colocar
Estíramantens nesses dias, como
atractivo de todos oe forasteiros
que ali desejarem passar alguns
momentos de alegria e diver
são. - C.

Vila Nova de Cacela

Necrologia - Após prolongado
sofrimento, faleceu há dias na sua
residência a sr.a D. Antónia Maria
da Silva, de 86 anos de idade, viú
va do sr. Miguel da SUva, falecido
hã baetantes anos. A extinta era
mãe das sr.aB D. Maria Sebastiana
Silva 'Ribeiro, casada com o sr.

José Ribeiro, chefe da Secção dos
Bombeiros Yoluntârtoe de Vila
Real de Santo António, aquartela
dos nesta vila. D, Ana S. José da
Silva, regente escolar, e do ar.

Jaime Silva, II cunhada do comer

ciante desta praçasr. Elvino Abreu
e Silva e avô do sr, Estanislau Sil
va, funcionário do Banco Portu
guês do Atlântico em Líeboa..
() funeral realizou-se para o ce

mitério local com regular acorn
panhameuto, =: C,

r\rre'nda-se
Uma courela de terra com

arvoredo no sítio das Cabanas
designada a «Areia».

'

Quem pretender dirija-se a

António dos Santos Leitão
sítio do Buraco - Vila Nova

de Cacela.

um lugar principal na vida de
qualquer povo; é o nervo im
pulsionedor das suas activida
des e, todas as verbas qqe os

governos com ela despendam,
sob sábia e equilibrade orien
tação, são sempre, no futuro,
amplamente compensadas -

siio verdadeiras bênçãos que
caem sobre os povos.
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dos frutos secos do Algarve
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ser cruzada. e porque estamos
agora na época própria, afí
.gura.se-nos conven iente re

produzir alguns ensinamentos
elementares. t geralmente sa

bido que, nos frutos da figuei
ra «brava ou de toque» se cria

um-pequeno insecto preto, que
vai ser o agente da referida
operação; ela dá 3 camadas de .

'figo; os da 1.a chamados «Lam- _

pos" e os outros «Vindimos» ;

o insecto passa o ín verno den.
tro dos fi�os da última cama

da e quando estes amadurecem,
em Março - Abril, saíem, en- ,

tram para os figos da 1.a ca

mada da mesma árvore e nas

suas grainhas depositam uma

postura de ovos, morrendo em

seguida; em Junho, quando
'os figos «Lampos» amadurecem
sai nova geração de insectos"
que .procura os figos «Vindi
mos» e ainda os de algumas
árvores mansas, para ali faze
rem uma nova postura. Dos
ovos deixados nos figos bxa
vos sai em A�osto:_ Setembro
terceira geração de insectos,
que vão pôr os novos nos figos
«V indim os» da última camada
e aí passam o inverno. Os ovos

.depositados nos figos das fi
gueiras mansas não v igam,
mas o insecto, quando entra

nestes figos, desposita neles o

pólen que leva agarrado ao

corpo, e assim se faz a «Fe
cundação Natural». Para este

efeito costumam plantar-se 2
ou 3 figueiras bravas entre ca-

\

da 100 das mansas'; mas como
'

há certas variedades que os

insectos começam a sair, co

lhem-se os figos breves e, en

fiados com um junco em gru
pos de 2 ou 3, penduram-se
nas figueiras mansas que, pre
cisam de fecundação. O Junco
deve enfiar-se' junto do pé,
porquel se se furar ao figo a

meio da polpa, os insectos
saiem por esses furos e não
pelo olho, o que anula a fe
cundação.
O figo, especialmente o bran

co, cuja pele e polpa são mais
ásperas, por ser bastante rico
de elementos hidrocarbonados,
constitui bom alimento base
para animais em regime de
engorda, ou de trabalho, so

bretudo quando se lhe junta
outro alimento rico de azote,
(fava, sémea, farinha de li
nhaça); para, ista' costuma
aproveitar-se 'e de refugo. Na
da se desperdiça, pois tam bérn '

,o bagaço, ou resíduo da dísti
Iação do para o álcoo-l, tem

um valor Inutritivo bastante
aproximado do fruto e é ali
mento muito mais apetecido

o
r

problema
da Escola Técnica

Continuação da 1.8 página

activo e inteligente presidente
da Cântara de Tavira, apro
veitou o ensejo da deslocação
a Silves do

-

sr. Dr. Baltazar
Rebelo de Sousa, ilustre Sub
secretário de Estado da Edu
cacão Nacional, para lhe fazer
pessoalmente entrega de uma

exposição solicitando a criação
de uma escola técnica em Ta
vira, tendo feito igual instân
cia a S. Ex.a I o Ministro da
Educação Nacional.
Temos também conhecimen

to de que as forças vivas da
\

cidade, nomeadamente a Co
missão Concelhia da União
Nacional, as Juntas de Fre
guesia do concelho, Grémio
da Lav¿-ura, Casas do Povo,'
Comércio, Indústria, etc. se

associaram a tão justa petição,
enviando telegramas ao sr.

Prof. Leite Pinto, iÍustre titu
lar dá pasta da Educação.
Temos ainda esperança de

Aue em breve seja feita justiça
à nossa terra que sempre tem

apoiado, sem re eeío de con

fronto, em todas as emergên
cíaa..a doutrina de Salazar e

a política do Estado Novo.

,

A'guardemos, po rtarrto, as

criações das escolas Comercial
e Industrial e da Agrícola in
d igitada para Tavira, porque
o mais importanre . concelho
scraverrrino não deve marchar
na reraguard« da instrução
pública.

Propriedade
A,rrenda-se uma 1\0 sítio do

Pinheiro - Luz. Com sequei
ro e regadio e casas de habi
tação.
Tratar com Maria Virgínia

Mendonça - Luz de Tavira.

/ CASEIRO
/
Precisa-se pessoa honesta.
Nesta Redacção se informa.

Horta de) Carmo'
Arrenda-se. Consta de se

queiro e regadio.
Recebe propostas em earta

fechada, ou trata-se com a sua

proprietária, Irene Rolo na

referida horra,
'

pelos animais de todas espé
cies. Finalmente as folhas se

cas da' figueira, muito ricas
em' proteína, calcula-se que
produzem anualmente 10.000
ton. de forragem, aproveitada
no Algarve como alimento de
inverno.

J. C. �.

"

Ifavos Seleccionados (po.+o semente) .

Compramos a 4$00 cada quilo si camionete em LISBOA
pagamento contra entrega da mercadoria.

V. Moreno & Helder, Lda.
Caixa Postal 2367 :-: XABREGAS :-: LISBOA

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. -PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de 'Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�VIRt\

Preferir os MO�AI[O� LElo é contribuir para o progresso de TAVIRA

\
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Fà,z.em anos:

AniverSHio8

Hoje -,D. Maria�enrique Pata
rata Martins e o' sr. João Fer
nando Cruz.
Em 22 - D. Gertrudes Fernandes

Pires Peres, D. Lucinda Maria
Correia, D. Luísa Maria Lindo e

Lopes. D. Maria da Conceição For
ra e os srs. Humberto Correia e

Joaquim António Correia e Cor
reia.
Em 28 - D. Maria do Carmo Var

gues Silvestre, D. Alice do Nas
cimentó e o sr. Virgílio Correia
Monteiro.
Em 29 - D. Oleme átína de Sou

sa, D. Maria Helena Romeira Can
seira Bemposta e o sr. José Lean
dro.
Em 30 - D. Maria Angela _

da
Conceição, D. DenatHia Cavaco da
Silva Rosa e o menino Manuel Al
berto Arnedo Mota e o sr. Rui

Jorge Amorim -Ríbetro,
Em 31 - D, Francisca da Concei

ção Neves e o sr. Fernando Guer-
reiro de Sousa. •

Em 1 - D. Zélia da Silva Pache
co de Sousa, D. Maria Aline dos
Santos Paulo, e a menina Marine
la da Cruz Rosa e os sns. Esmeral
dino Manuel Peres, Manuel João
Pereira e Jorge Daniel Cristino
Peres.

Partidas e Chegadas
,
Esteve nesta cidade, oude veio

acompanhar sua esposa sr.a D.
Maria Helena Romeira Canseira

Bemposra e seu filhinho, que aqui
vieram passar a época calmosa
com seus pais e avós, o sr. Julio
Bemposta Junior, funcionàrio pu
blico, residente em Lisboa.

.::... No gozo de férias encontra-se
nesta cidade, o nosso assinante e

conterrâneo sr. losé Manuel Ri
beiro Padinha, estudante da Esco·
la de Regentes Agricolas de Évora.

_, - A fim de consultar a medici
na para sua esposa, foi à capital
o sr. José Picoito Junior, empre
gado do B.N.U., nesta cidade.
- No gozo das suas habituais

férias, encontra-se na sua quinta
de Bernardinheiro o nosso preza
do amigo e ilustre conterrâneo sr,

Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos, abastado pro
prietário, residente na capital.
- TIvemos o praz.er de abraçar

nesta cidade, o nosso prezado ami
go sr. Dr. Jaime Rua. director do
nosso prezado cole�a «Voz de Lou
lé», que aqui veio tratar de assun

tos profissionais.
\

'

Necrologia

D. Marcelino do (armo Madeira
Com 62 anos de idade, faleceu

em Cacela, onde residia, a sr.a D.
Marcelina do Carmo Madeira.
A falecida era mãe da sr.' D. Odi

lia Madeira Cor-reia e do sr. Dr.
José Correia, advogado.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 21. do corrente, para o

cemitério daquela localidade, foi
bastante concorrido, tendo-se ne
le incorporado pessoas de diver
sas categortas sociais de Faro, Ta
vira e Vila Real de Santo António.
Á família enlutada endereçamos

sentídos pêsames.

Arrenda-se
'Parte da propriedade deno

minada «Morgado», no sítio
do mesmo nome, freguesia da
Conceição.
Quem pretender dirija-se

ao .case iro da mesma que a

mostra e p resta esclarecimen
tos.

l\rrendam-se
Alfarroba e azeitona em se

parado, em cima das árvores
no sítio da Asseca - Estan
queira.
Recebe propostas, em carta

fechada, reservando-se o di
reito de não arrendar caso o

preço não convenha.
Trata Amadeu Contreiras

Nunes - Livramento - Al
garve.

Courelas,
Vendem-se duas courelas,

uma no sítio das Pereirinhas,
Poço das Figuei:r:as - Monca-

• rapacho. Consta de 2 ramos,
alfarrobeiras e amendoeiras, e

casas de moradia.
Q'uem pretender dirijir pro

postas a Joaquim António Al
bino - Capelinha --. Tavira.
Outra no sítio de Santa

Margarida, consta de terra de
-semear e dois ramos amendoei
ras e oliveiras e casas de mora
dia junto à Estrada Municipal.
Quem pretender dhija pro

postas a Joaquim António Al
bino.

A Câmara de Tavira
� informa:

Continuação da L" pàgina
propoetamais baixafoi de 213.300$
apresentada pelo er. Francisco
Gonçalves Júnior, de Faro, '

eguiu já para a Direcção Ge
ral doe Serviços de Urbani
zação o arranjo urbantetico

da Horta d'El Rei com uma peque
na alteração proposta por esta Câ
mara.

pstá esta Câmara a estudar ac

._. tioamente das possibilida-
des dum empréstimo a con

trair na Caixa Geral de Depositos
Crédito e Previdência, para obras
de urbanização da Horta d'EI Rei
e electrificação do concelho.

ot enviada a Sua Excelência o

Minietro. da Educação Na
cioual uma exposiçãopedin

do a criação de uma Escola Técni
ca Comercial e Industrial e igual
exposição foi por esta Câmara en

tregue pessoalmente a Sua Exce
lência o Subsecretário de Estado
da Educação Nacional.

.

HORTA
Vende-se uma horta no sí

tio da Murteira, freguesia d�
Moncarapacho. que consta de
terra de semear de regadio.
com duas noras, com abun
dância d'água, com todos os

ramos, casas de moradia e to

das as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas, Quinta do
Caracol- Tavira.

ARRENDA-SE
Horta com dois hectares de

'terreno, casas 'de moradia e

diverso a;voredo e várias cou

relas de sequeiro, no sítio da
Igreja - Freguesia de Santo
Estevão.
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Mendonça Nunes
-SantaMargarida-Baleeira.

PAPElARIA IDEAL
= TELEFONE 131 '=

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

'Artigos de papelaria, de escritó
rio; de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceel e .têcnlco

Ultimas novidades literária�
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
Jogos e construções

Impressos da Impr.ansa Nacional

3

Arrendam ...se

As propriedades: Na Con:
ceíção (frente à Casa do Povo);
Em Vale Caran;guejo (deno
minada altura do Padre Maia)
ambas com arvoredo. casa' de
habitação e suas dependências
agrícolas: No Vau

J

(junto à
ponte em construção na Estra
dá Nacional) terreno para se

mear.

Acei tam-se propostas na
Praça Dr. António Padinha,
n," 2 - Tavira,
Reserva-se' o direito de ren

da. O terreno do Vau perten
cente às propriedades pode
arrendar-se jun to QU em sepa
rado das mesmas.

Arrendam-sé
As seguintes propriedades:
Gomeira na Conceiçâo de

Tavira, Vale d'El-Rei, Co\/as
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Ba ixo, no sítio da
Capelinha. Tods!'l com azeito
na. Azeda, na sítio da Terra
Bran'ca, em Cacela.
Tratar com João Campos

Tàvira.

HORTA
Vende":se uma horta, em

Sante. Luzia, com diverso ar- ,

voredo e 14 alqueires e meio
'de terra arável.

Recebe propostas em carta

fechada reservando-se o direi
to de não entregar caso as

mesmas não Interessem, no

estabelecimento de António
José Palmeira, (junto dá pas
sagem de nível) - Tavira ou

Francisco Bairro Alto - San
ta Margarida.

Este número foi visado pala
Delegação de Censura

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTltICOS- ONDAS
CURTAs - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Madame ASSUNÇÃO
Já se encontra ao dispor de V.

Ex.ao no sea atelier eHm de apre
sentar-lhes novos cortes e moder
nos penteados que adquiriu na

sua visita' a um dos melhores ca

beleireiros do Porto.

I
Instituto de Beleza A.ssunção
Telet., 66 - R. Dr. Parreira, 8t - TAVIRA I
J. R. ·Pf\CNrCO

TAVIRA

Fábricas de �oagem de
farinha espoada e ramas

,

I
#IIII A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

TELEFONE 13

.rgmpseamm&m ImIl llri�Ga'ÆW�fMT2��..Ba s.ne ...

APARTADO 13

J. ,A. PACHECO
hznham a consagração do

público 'que os consome,



A valorização dos frutos secos do Algarve

o concelho d'e Loulé é o maior produtor dos frutos secos
J

�¥'h�riiW •

o >dç Tavira é o 5.0. produtor de figos

aos PombQs Correios

PEDEM-NOS que chamemos
a a tenção das autoridades

policiais para a rapaziada que
durante os dias se entretém a

alvejar as aves fom tiros de
espingarda de pressão, dentro
da área da cidade,
Foi v,ítima dessa brincadeira

de m.au gosto, o sr. António
Barros, residente em Tavira,
a quem lhe mataram. um dos
melhores pombos correios do
seu pombal.
Não está certo I
Também vem a talho de foi

ce chamar a atenção para a

garotada atrevida que munida
de fisgas apedrejam os ninhos
das andorinhas ..

. Parece-nos que nestes casos

a apreensão do antipático briA
quedo e umas palmatoadas
cortavam o mal pela raiz.
Aplique-se o velho e santo,

remédio.

DINHt;:IRO
Sobre hipoteca empresta-se.
Trata solfcitador José An

tônio dos Santos - Tavira.

AF�enda-se

Propriedade no sítio do Ar
roio - Luz - Com terreno' de
sequeiro e regadio, boa nora

de' água, moradia completa
com todas as' comodidades pa-

l
. d" /'

ra a ojamen to e anrmars e

com diverso arvoredo.
Que'm pretender dí rija- se a

João do Nascimento Brás, na
referida propriedade.

CASEIRO
Precisa-se na Cancela das

Almas.
Trata-se na Rua Cândido

dos Reis n," 1$ - Tavira.

Trespassa-se,
.

com toda a

existência e casas de habitação,
no 'sítio de S. Pedro -,... Calada
-Tavira.
Quem pretender di.rija-se a

João Ma teus ean ton eiro,

Arrenda-se
Propriedade e mais 2 coure ...

las separadas, em Santa Luzia.
Constam de sequeiro e reg-a

dio e os quatro ramos.

.Quem pretender. dirija-se a

José Lopes Caahopo - Luz de
Tavira.

TAVIRA.

por dentro.

NESTAS noites

quentes com
que o Verão nos tem mimosea

do é um .

prazer estar no jar
dim, esparralhado num banco,
gozando as delícias da viração
(quando a hà) OU,_ pelos m-enos,

descansando das fadigas que
U{l1 dia de trabalho provoca.
Que nas noltes em que não

há múaíca a luz não seja abun
dante e acendam apenas os

. candeeíros que transmitam
urna claridade suave e díscre

- ta. própria para Re «passar pe-·
las brasas» ou convidativa a

. confidências, às vezes um pou
co «tesoureiras», ainda se com

preende, mas nas noites de

concerto, em 'que o tavlreuse,

para ouvir a banda tocar dei

xa a sua lura pelo ar livre, sao.
tísfazendo-se nuns acordes que
lhe façam esquecer as agruras
da vida, é que não està certo

.que o jardim não tenha as

luzes todas acesas.

Hà duas.nottee que abanda
toca no jardim

o

e em ambas a

luz não conseguiu brilhar em
todos os caudeelros que lá
existem. E amanhã? ..

Deodécio Pires

Bende de Tavira

• •

A Sociedade Orfeónica

DEPOIS
do que quase toda, a Imprensa da Cap,ital e do AI..,

garve tern dito tão acolhedoramente sobre o prohlema da
valorização dos frutos secos desta província, suscitado em

Fevereiro último por uma grande comissão de lavradores
11*11 algarvios, estes aguardam que superiormente sejam toma

das as resoluções que o caso tão urgentemente requere, em es

pecial no que respeita à propaganda comercial, ao' funciona-:
mento regular do' seu comércio e indústria, por forma que o

produtor veja a possibilidade de os' tl'a'nsaccionar na época pró
pria e contar com a remuneração que pertence ao valor real dos
seus frutos. Têm sido tratados 05 problemas da alfa rrobeire e

da amendoeira e respecrivos frutos, mas também à figueira. a

árvore mais regularmente di-
fundida em todo o continente
e ao seu-fruto, que é alimento ·A T E N C A- O
importante do povo, cabe pa- ,

pel de relevo na economia na-'

cíonal e da província �lgarvia,
a maior produtora de figos.
Com efeito, o último inqué

rito estatístico, que regista a

existência de '6.228.755 figuei
ras. dá conta de 2.066.6�6 no
Algarve, seguindo-se o Riba
tejo com 1.288.821. Como nas

restantes produtoras de frutos
secos, é ao concelho de Loulé
atribuido o. maior número de
árvores da Província - 491.669
- seguindo-se Albufeira e Sil
ves com cerca de metade e o

de Tavi,ra yem em 5.° lugar
com 156.018 j menciona uma

produção total média de 65.340
ton. de figos,e um aumento de
planranções de 32% desde 1932

.

a 1954. A elevada produção
média, deste fruto por vezes

não é absorvida Prelo consumo

humano e pecuário e pela in
dustria, surgindo, em anos

duma colheita normal, dificul
dades para colocação de toda
a produção nos. mercados in
terno e externo. O conrigente
do figo expedido do Algarve
nos últimos anos para o mer

cado interno tem sido da or

dem das 55 ton. e a exporta

ção de 1958 foi de 2.735 ton.

e a exportação j a secagem, es

rerilização, manipulação e em

balagem, tudo é regulado por

legislação especial j assim o

figo é Icse escolhido pelo pro
dutor, separando o refugo do
restante e fazendo deste 3 lo
tes, conforme o tamanho dos
figos. O espurgo tem de ser

feito ainda pelo vprodutor no

pæazo de 8 dias; levando o

fruto a câmaras existentes. em

cooperativas agrícolas e outras

Organizações' de produtores
de figos, onde estes- os podem
armazenar até à sua venda.
Uma vez classificado o figo e

espurgedo.ê entregue ao cornez

ciente, que só poderti exercer
a sua actividade quando pos-

.

sua ,¡rmazéns aprovados pelos
Serviços Oficiais. Aqui, depois
de nova classíficação em 4 ti

pos comerciais e da devida
embalagem, conforme os mo

delos �stabelecidos, é subme-
.. tido a rigorosa fiscalização
an tes da exportação •.

Também temos sofrido' a
concorrência do figo turco, em

preço e qualidade, especial
mente nos mercados suíços,
belgas e brasileiros; a Turquia
oferece qualidades com 35 figos
por Kg. quando (hnOSSO figo
«Flor» precisa do dobro para
o mesmo peso j pelo que res

peita à qualidade, consta que
aquela nossa prímeira corres

ponde à 10.
a do figo turco e

que o «Mercador» não tem

equivalência na tabela do figo
comestível da Turquia.
De tudo isto teremos de

concluir que, se quizermos pe
lo menos 'manter os velhos
mercados dos nossos frutos
'perante a concorrência que 'nos
fazem outros �paíse-s produto
res, é índispensável cuidar a

sério, por parte do produtor e

do comerciante, de todo o aper

�içoamento no cultivo e na

apresentação dos nossos 3 fru
tos secos. Pelo que respeita ao

lavrador, têm para o efeito,
especial importância a escolha
da qualidade da árvore e a fe
cundação. Para o maior esme

ro nesta última operação, que,
assim como nos frutos, tem de

'Continua na 3.8 página
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§ Sob a regência de Sebastião Lei- §
�',ria realiza esta Batida um concer- §
:: to amanhã, dia 27, das 22 às 24 ho- ª
� ras, com o seguinte programa: §

I No Jardim _ �. ��RT� •
Dhicoria I

§ Syringe - Abertura Sinf • •
M. Ribeiro §

-

Ka-Sa-Kn --.Fantasia. • M. Chapnis �
La Cancion del Olvido - Zarzo Serrano �

II PARTE

Spighe d'Or - Suite de Valsas E. Be cucci �
Barbarismos - P. D.. �S. Leiria' �

, ==

iilllllNllllllllllllllllilllll.111I1111I1111111111111111111111II11111TI
.

Ganhe Tempo e Dinheiro
Com «Rápido» a panela de
pressão com 5 anos de garan
tia, de fab.ricação austríaca.

Prestação mensal desde esc.

14$40 temos à venda modelos
de 4, 5 e 6 litros.

SfMf�TfS

Acabamos de receber da ori

gem sementes para semear

agora e. Repolhos da Holanda,
Couve Flor, Couve Lombarda,
Cenouras, Rábanos, Rabane
tes. Nabos, etc. Temos à ven

da as sementeiras mai� ven

dáveis e novas, garantindo a

sua óptima que-l idade. Só ven�
demos em pacotes de origem.

,-

Livraria CASA Bl�ASIL
M a n uel Alexa odre

Ruo do LI B ER D A D E - TA V I R Â

Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta' da Murteira,

entre Livramento e AHandan
ga (Fuseta) junto à -Estrada
Nacional, constando de se

queiro e regadio, diverso arvo
redo, nora com abundância de
água, casas de habitação e com

todas as dependências.
Tratar com o seu proprietá

rio na referida quinta às quin
tas-feiras e Domingos, uas 16
às 19.30 horas ou nos outros

dias em Faro, em local que in
formarão na mesm'a proprie
dade.

NAS FfR1AS •••

Pela Cidade
... xwa

Cine hplanada <"arque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Hoje, apresenta para maio
res de 17 anos, Ingrid Berg
man num papel inesquecível
ao lado de Jean Marais, Mel
Ferrer e Juliette Greco em

Helena e os Homens. Em coæa

pJemento, um filme intrigante
Odio que Não Perdoa, com

Dorothy McGuire e Stephen
McNally.

.

Quin ta-feira, "para maiores
de 17 anos, o mais belo e em

polgante espectáculo do ano

Escrito no Vento, com Rock
Hudson, Lauren Bacall e Ro
bert Stack. Em complemento,
um filme que causou sensação
em todo o mundo Anos de
Violência, com Tony Curtis e

Colleen Miller. ,

Sábado, para maiores de 17
anos, a mais grandiosa comê
dia da actualídade, A Avó
Isabel, com Pepino de Filippo,
Sylva Koscina, Paolo Stoppa
e a célebre Tina Pica. Em·
complemento, um filme que é
o maior libelo contra o terri
vel vício do jogo A Tentação
do Jogo, com Barbara' Sta
nwyck, Robert Preston e Ste
phen MacNally.

•

farmácia de�ervl�C)-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

Beba

COMPAL

Selecções Femininas
Acabamos de receber 6- n.O 56

desta revista femânina ilustrada

que, como habitualmente, se apre
senta com belo aspecto gráfico e

selecta e óptima colaboração,
Destacamos, pelo que respeita à

primeira parte, a capa a cores

(uma linda capa em qualquer par
te), as páginas interiores dedica
das a-modelos e asmuitas e apro
priadas gravuras no texto; pelo
que respeita à colaboração cha
mamos a atenção para os artigos:
�Rendez-vouil» com a leitora, As
caimbras e o seu. trataméu.to, No
vos valores, Acautelai a vossa vi
da na pt-aia, �Miss Portugal 1959:.,
Serà a beleza índice de felicida
de?, Portugal cor de rosa, A ciên
cia na vida dos vegetais.i
Agradecemos a ama bildade da

oferta de mais um exemplar de
tão útil e agradável revista e.re

comendamos a sua leitura a todas
as senhoras e meninas.

HORTA
- Arrenda-se, no sítio do Pi
nheiro - Luz de Tavira, com
2 noras, uma com motor e ou

fra de gado, com abundância
de . água e casas de moradia
com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

João Farrcbinha Correia Dou
rado, na referida horta.

POMAR·
Arrenda-se:
Tratar com D. María Isabel

Gil Reis - Santa Rita.

realiza um espectáculo teatral

No préxímo dia 5 de, Agosto. o
Grupo Cénico da Socíedade Orfeõ
nica de Amadores de Música e
Teatro realiza no Teatro António'
Pinheiro, desta cidade um gran-
diQSO espectáculo.

'

Será levada á cena a excelente
peça «A Morgadinha de Yalflor»,
de Manuel Pinheiro Chagas, obra
prima do teatro português.

.

Esta representação faz parte in
tegrante do Concurso de Amado
res da Arte de Representar, pro
movido pelo S.N.I.
Por este motfvo, a citada repre

seutação está a des,pertar grande
interesse local. Estamos certos de
que os amadores tavirenees hão
-de fazer boa figura.
T�vira prepara-se pois, para ver

.

uma boa peça no próximo dia 5 de
Agosto.
O Grupo Cénico da Sociedade

Orfeónica de Amadores de Múts.fca
e Teatro vai por à prova, maís
uma vez, as suas aptidões. artísti
cas. Oxalá que alcance o sucesso

que almeja. para glória da Socíe
dade Orfeónica e da cidade de
Tavira.

,ADMISSÃO AO' CONCURSO

na Academia�Militar

Para, os devidos 'efeitós se.

faz público que se encontram
à disposição dos Interessados,
no Distrito de Recrutamento
e Mobilização, em Faro, as

normas do concurso de admis
são de alumos à Academia
Militar.

NA CIDADE •••

NO CAMPO ••• Depositórios no Algarve:

António Lã

....__.lIIIIIZII!!2_ & Filho, Ld.
I argo no [armo. 6HO

')'('ldonp 9l

FARO

Arrenda-se
Propriedade, no sítio ae Sa:n

to Estêvão, com terreno de se

queiro e regadio, boa nora

com motor, moradia completa
com todas as comodddádes pa
ra alojamento de animais, e

com diverso arvoredo e pomar
de laranjeiras.
Quem pretender dirija-se a,

Silvino Guilherme - Santo
Estêvão.

Tribunal Judicial
Comarca d� Tavira

ANUNCIO
(2) Publicação

No dia 29 do coerente mês
de Julho, pelas 11 horas, no

Tribunal desta comarca e nos

autos de carta p recató ri a ex

traída dos autos de acção de
divisão de coisa comum, que
Ventura Gomes e mulher Ma
ria Noémia Pestana, residen
tes. em Pea res, -de Olhão, mo
vem contra Maria Pestana,
viúva, e Maria Cristina Pes
tana e marido Marcelino Go
mes, e que pela 1.· Secção do
Tribunal Judicial da comarca

de Olhão corre seus termos,
serão postos em praça pela pri
meira vez, para serem arrema
tados ao maior lanço oferecido
acima do valor indicado, o se

guinte prédio:
PRÉDIO

Uma courela de terra no SÍ
tio de Estiraman tens, fregue
sia de Santo Estêvão, comarca
de Tavira, que consta de terra

de semear, com diverso arvo

redo, e com' uma dependência
urbana (benfei�ria), que con

fronta do norte com Domin
gos das Neves, sul e poente
com José Madeira e nascente

com herdeiros de José d e B d
to. inscrito na matriz a parte
rústica sob o artigo mil sete
centos e cinco, com o valor
matricial corrigido de cinco
mil duzentos e cinco escudos,
e foi atribuido à parte urbana
o valor de dois mil escudos,
indo portanto o prédio à praça
pelo valor TOtal de sete mil du
zentos e cinco escudos.

Tavira, 15 de Julho de 1959

O Cb�9 da Secuão de Processos

João Faustino Nunes Gonçalves

Verifiquei
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Poreira

SUMO PURO DE LARANJA

SEM OORANTES NEM OONSERVANTES


